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Resumo

O presente artigo analisa como o tema saúde é abordado em jornais surgidos após o rompi-
mento da barragem de Fundão, em Mariana (MG). Um, do gênero jornalístico comunitário, 
feito pelos próprios atingidos e outros três do gênero institucional, criados pela instituição 
responsável por gerir as ações pós-desastre. Após coleta de matérias e realizada análise crítica 
do discurso, concluiu-se que há diferença na forma de enunciação do desastre e distintas abor-
dagens sobre o tema saúde. Há por parte do jornal comunitário uma tentativa de quebra da 
hegemonia discursiva, além de propiciar a vocalização dos atingidos, enquanto os periódicos 
institucionais buscam manter o poder hegemônico dominante, por meio de desvinculação dos 
problemas de saúde da população ao desastre.

Palavra-chave: comunicação e saúde; meios de comunicação; análise 
crítica do discurso; saúde coletiva.

Abstract

This article analyzes how the health issue is addressed in newspapers that emerged after the 
Fundão dam burst, in Mariana (MG). One, of the community journalistic genre, made by 
the rights themselves and three others of the institutional genre, created by the institution 
responsible for managing as post-disaster actions. Collection of information collection and 
analysis of critical discourse analysis, it is concluded that there is a difference in the way of 
enunciating the disaster and different approaches on the theme of health. There is an attempt 
by the community newspaper to break the discursive hegemony, in addition to promoting 
the vocalization of those affected, while institutional journals seek the dominant hegemonic 
power, through untying the population's health problems from the disaster.

Keywords: communication and health; Communications Media; 
critical discourse analysis; public health.

Resumen

Este artículo analiza cómo se aborda el tema de la salud en los periódicos surgidos tras el 
ruptura de la presa Fundão, en Mariana (MG). Uno, del género periodístico comunitario, rea-
lizado por los propios afectados y otros tres del género institucional, creado por la institución 
encargada de gestionar las acciones posdesastre. Luego de recolectar los materiales y realizar 
un análisis crítico del discurso, se concluyó que existe una diferencia en la forma de expresar 
el desastre y diferentes enfoques sobre el tema de la salud. Hay un intento del diario comunita-
rio de romper la hegemonía discursiva, además de promover la vocalización de los afectados, 
mientras que los diarios institucionales buscan mantener el poder hegemónico dominante, 
desvinculando los problemas de salud de la población del desastre.

Palabras clave: comunicación y salud; Medios de Comunicación; 
análisis crítico del discurso; Salud Pública.
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Fundação é uma organização sem fins lucrativos, 
criada após o Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta (TTAC), acordo feito entre Minis-
tério Público, Estado e a empresa Samarco S/A, 
responsável pela barragem. Este termo estabe-
leceu os programas a serem desenvolvidos para 
reparação do desastre, bem como o modelo de 
governança que gere as ações e recursos disponi-
bilizados pelas empresas responsáveis pelo RBF. 
Entretanto, somente a partir de um novo termo, 
denominado TAC Governança, em junho de 
2018, os atingidos passaram a ter representação e 
direito a voto, compondo algumas estruturas da 
Fundação (Fundação Renova, 2020).

Os meios de comunicação, em especial, pos-
suem papel importante no que tange à construção 
e dispersão dos discursos presentes nos desastres. 
A mediação da mídia amplifica a construção de 
certos papéis, possibilitando um olhar crítico de 
práticas sociais postas nestes discursos (Lopes, 
2018). Valencio e Valencio (2017) destacam que a 
comunicação de massa é tendenciosa e apresenta 
os desastres de forma geral, apenas em sua forma 
técnica, não levando em conta a vulnerabilidade 
e o posicionamento dos atingidos, os silenciando 
ou homogeneizando suas vozes. 

Ao lidarmos com o jornalismo como um gê-
nero discursivo (Benetti, 2008), pode-se observar 
que o discurso apresentado nos periódicos tem 
suas características próprias. Marques de Melo 
(2006) afirma que o jornalismo comunitário é 
aquele feito pela e para a comunidade, reconhe-
cido por aqueles pertencentes ao território e que 
valorizam aquela realidade local. A proposta do 
periódico A Sirene é, conforme apontado em seu 
site, ser um jornal produzido pelos moradores, 
relatando e denunciando as dificuldades enfren-
tadas, esclarecendo e trocando experiências entre 
eles (A Sirene, 2020). Esse tipo de jornalismo traz 
também como característica ser uma produção 
independente, muitas vezes representando resis-
tência às situações postas, reforçando ideias de 

1. Introdução

No Brasil, o Rompimento da Barragem 
de Fundão (RBF), no município de Ma-

riana, Minas Gerais (MG), ocorrido em cinco 
de novembro de 2015, foi considerado o maior 
desastre socioambiental da história do Brasil e 
o maior acidente mundial com barragens de re-
jeitos de mineração (Wanderley et al, 2016). A 
barragem de Fundão pertence a empresa Samar-
co S/A, uma joint-venture entre a multinacional 
BHP Billiton e a Vale S/A.

No que tange à Saúde Coletiva, lugar de fala 
neste artigo, é importante entender as ações 
adotadas no pós-desastre para controlar e acom-
panhar os efeitos na saúde que serão sentidos a 
longo prazo, identificando indivíduos, doenças e 
envolvendo o sistema de saúde pública com ofe-
recimento de serviços de suporte à saúde física 
e mental (Lucchini et al, 2017). No caso do RBF, 
apontamentos epidemiológicos indicaram cres-
cente número de dermatites, infecções das vias 
aéreas superiores, gastroenterites, hipertensão 
arterial sistêmica, além de relatos frequentes de 
casos de ansiedade e depressão (Ministério da 
Saúde, 2017). 

Dentro de um cenário de violação de direitos 
como é o caso do RBF, cabe reconhecer ainda os 
atores sociais envolvidos neste cenário. Estado, 
instituições privadas, Ministério Público, popu-
lação dos territórios atingidos, movimentos so-
ciais, meios de comunicação, cada um com sua 
intencionalidade, com recursos linguísticos que 
reforçam práticas e preceitos, estruturas e rela-
ções, reafirmando ou contestando as hegemonias 
dos discursos (Resende e Ramalho, 2006; Lopes, 
2018).

Nesse contexto, investigamos dois tipos de veí-
culos de comunicação que têm como ponto em 
comum terem surgido após o RBF, sendo um fei-
to pelos próprios atingidos da região de Mariana, 
denominado “A Sirene”, e outros três criados pela 
Fundação Renova, de cunho institucional. Essa 
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acesso ao jornal. 
Já a Fundação Renova disponibiliza para os 

internautas em seu site institucional os jornais 
“Voz da Comunidade”, “Voz da Foz” e “Terra da 
Gente”. Eles foram criados em julho de 2017, com 
periodicidade bimestral e são distribuídos nas 
comunidades de Mariana (MG), Regência (ES) e 
Barra Longa (MG), respectivamente. As edições 
são distribuídas nas comunidades e uma versão 
online é disponibilizada no endereço <www.fun-
dacaorenova.org/jornais-com-a-comunidade>. 
Para fins dessa pesquisa iremos considerar os três 
jornais como o periódico da Fundação Renova, 
tendo em vista que são produzidos pela mesma 
empresa e com mesmo objetivo e característica.

As matérias nos periódicos supracitados fo-
ram coletadas nos períodos de julho de 2017 a 
novembro de 2019, período em que todos os jor-
nais estavam disponíveis. Analisamos 28 edições 
e 282 matérias no jornal A Sirene e 181 repor-
tagens contidas nas 30 edições do periódico da 
Fundação Renova. Após a coleta, as notícias fo-
ram categorizadas e analisadas por meio de um 
protocolo adaptado do Observatório de Saúde na 
Mídia Regional – Espírito Santo (OSM-ES), pro-
jeto desenvolvido por meio do Convênio entre o 
Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva 
da UFES (PPGSC) e o Instituto de Comunicação 
e Informação Científica e Tecnológica em Saúde 
(ICICT/FIOCRUZ). Especificamente para esse 
estudo foram consideradas apenas as matérias 
que abordaram o tema saúde em todos os jornais, 
partindo dessa seleção, do conceito de saúde am-
pliado, criado na VIII Conferência Nacional de 
Saúde (1986) que engloba alimentação, meio am-
biente, lazer, acesso a serviços de saúde, entre ou-
tros, como condições essenciais para se garantir 
a saúde.

Os jornais foram lidos na íntegra e as matérias 
sobre saúde foram categorizadas de acordo com 
o protocolo de análise, considerando o título, 
data de publicação, editoria, página, elementos 

mobilização e transformação social (Sequeira; 
Bicudo, 2007).

Já quando tratamos do jornalismo institucio-
nal, gênero presente nos jornais da Fundação 
Renova, percebe-se características que buscam 
construir uma narrativa voltada para a organiza-
ção, com questões que envolvem legitimidade e 
poder, em uma comunicação que pode atuar de 
forma reguladora, visando manter uma ordem 
política que coadune com os interesses da pró-
pria organização (Silva, 2011).  

Diante de meios de comunicação tão singula-
res surgem perguntas como: há diferença entre 
os discursos sobre a saúde apresentado entre os 
jornais analisados? De quem é a perspectiva que 
parece dominar? O que é silenciado nos textos? 

A partir dessas questões, o objetivo desse estu-
do é identificar e analisar como esses diferentes 
tipos de jornalismo atuam na construção dos dis-
cursos sobre a saúde da população atingida. Para 
isso, os jornais A Sirene e os jornais da Fundação 
Renova foram analisados a partir da Análise Crí-
tica do Discurso. 

2. Metodologia
O corpus dessa pesquisa é composto pelas ma-

térias dos jornais apresentados a seguir. A Sire-
ne foi criada em fevereiro de 2016 pelo coletivo 
“Um Minuto de Sirene”, em conjunto com a Ar-
quidiocese de Mariana e o Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG). Sua produção é realizada 
pelos atingidos pelo RBF com o apoio de grupos 
técnicos da Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e de assessorias direcionadas aos 
atingidos (A Sirene, 2020). Com uma tiragem 
mensal de 2000 exemplares, o periódico é distri-
buído gratuitamente aos moradores da região de 
Mariana e adjacências e todas as edições são dis-
ponibilizadas no endereço eletrônico <www.jor-
nalsirene.com.br>, permitindo que os atingidos 
de outras regiões da bacia do Rio Doce tenham 



237

ideológicos. “Os significados das palavras e a le-
xicalização de significados são questões que são 
variáveis socialmente e socialmente contestadas, 
e facetas de processos sociais e culturais mais am-
plos” (Fairclough, 2016, p.230). 

Já a intertextualidade engloba a segunda di-
mensão da análise e explicita a absorção dos 
textos por textos anteriores, respondendo-lhes, 
assimilando-os, retrabalhando-os, fazendo a 
história e contribuindo para o processo de mu-
dança. “A intertextualidade implica uma ênfase 
sobre a heterogeneidade dos textos e um modo 
de análise que ressalta os elementos e as linhas 
diversos e frequentemente contraditórios” (Fair-
clough, 2016, p.137). Essa intertextualidade pode 
ser direta, chamada manifesta, ou indireta, deno-
minada constitutiva (Pedrosa, Oliveira e Dama-
ceno, 2010). 

Quanto à dimensão da prática social, é uma 
análise macrossociológica, portanto, com carac-
terísticas interpretativas. Dentro dessa dimensão, 
analisaremos a hegemonia, que para Fairclough 
é a manifestação do poder de uma classe econô-
mica definida como essencial, tendo essa classe 
uma aliança com outras forças sociais. No âmbi-
to de pesquisas em saúde de cunho qualitativo, o 
método da ACD de Fairclough torna-se aplicável, 
pois ressalta a importância do contexto inserido 
no discurso, compreendido enquanto teoria so-
cial, o que possibilitou analisar tanto a estrutura 
quanto a dinâmica dos distintos discursos, além 
da identificação das lutas, contradições, resistên-
cias e práticas discursivas. Com o levantamento 
das notícias sobre saúde publicadas nos jornais 
A Sirene e da Fundação Renova, buscamos res-
postas para as inquietações suscitadas diante dos 
discursos das mídias estudadas.

3. Resultado e discussão
O tema saúde foi identificado no jornal A Si-

rene em 82 (30,1%) matérias e no jornal da Fun-
dação Renova em 29 (16,57%). Destaca-se que 

de edição, descrição do evento e o tema da saúde 
abordado. A partir dessa categorização, foi iden-
tificado em qual momento o assunto saúde havia 
sido mais abordado simultaneamente em todos 
os jornais, de acordo com a Análise Crítica do 
Discurso (ACD), proposta por Norman Fairclou-
gh (2016). Feita essa seleção, as matérias foram 
transcritas para posterior análise.   

O modelo proposto por Fairclough tem como 
foco a análise de práticas sociais presentes no dis-
curso, tanto políticas, na medida em que trans-
formam, mantém ou estabelecem as relações de 
poder, quanto ideológicas, quando instituem, na-
turalizam, permanecem ou ainda modificam os 
significados de mundo dessas relações. Esses dis-
cursos, portanto, não seriam frutos de produções 
acidentais dos indivíduos, mas sim influenciados 
pelas estruturas sociais vigentes no contexto em 
que estão inseridos (Lopes, 2018). Fairclough 
chama de análise crítica por “ter o objetivo de 
mostrar maneiras não-óbvias pelas quais a língua 
envolve-se em relações sociais de poder, domina-
ção e em ideologias” (Fairclough, 2016, p. 229).

Para a realização efetiva da análise, Fairclough 
aponta para o caráter tridimensional do discur-
so: texto, prática discursiva e prática social, todas 
interconectadas. A análise do texto diz respeito a 
sua estrutura linguística, enquanto a prática dis-
cursiva ao contexto em que os discursos são pro-
duzidos e a prática social considera o discurso no 
modo como intervém no mundo. 

Para cada dimensão há categorias analíticas 
disponíveis, não sendo necessário utilizar todas 
para realizar uma ACD, pois algumas categorias 
irão sobressair sobre outras durante a análise 
(Lopes, 2018; Fairclough, 2016). A partir dessa 
afirmativa foram selecionadas as que melhor res-
ponderiam aos objetivos desse estudo: vocabulá-
rio, intertextualidade e hegemonia. 

O vocabulário diz respeito à análise textual e 
linguística, e seu objetivo é analisar a lexicali-
zação e seus significados tanto políticos quanto 
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(gráfico 1) que nos meses de julho de 2018, maio 
de 2019 e setembro de 2019, ambos os periódicos 
abordaram a temática, totalizando 27 reporta-
gens. No entanto, o mês de julho de 2018 foi o 
que apresentou o maior número de matérias em 
ambos os periódicos, com cinco em cada jornal. 
Pode-se considerar que esse é um momento crí-
tico do discurso, isto é, o momento da história 
do pós-rompimento em que o assunto saúde foi 
mais abordado nos jornais analisados (Carvalho, 
2015).

Os resultados a seguir serão apresentados de 
acordo com cada categoria analítica do discurso: 
análise textual, prática do discurso e prática so-
cial.

3.1 A Análise textual - a nomeação do fato 
Dentro da dimensão da análise textual, o vo-

cabulário utilizado nessas matérias com relação 
a nomeação do evento, já demonstra as diferen-
ças no discurso empregado nos jornais. Segundo 
Fairclough (2003), a seleção das palavras no dis-
curso diz muito sobre os conflitos sociais, justa-
mente em decorrências das intencionalidades e 
interesses que seus significados promovem. 

Ao analisar as matérias selecionadas no jornal 

o tema não apresentou grande recorrência e foi 
quase silenciado no periódico da Fundação Re-
nova. Este fato reflete uma postura da própria 
instituição, conforme apontam documentos de-
liberativos do Comitê Interfederativo da Funda-
ção. Nestas atas pode-se verificar que a Câmara 
Técnica específica para saúde só foi criada em 
maio de 2017, após a criação de todas as outras 
câmaras técnicas e ainda sim, sem a participação 
dos atingidos (Fundação Renova, 2020).

Em relação à análise sobre saúde, constatou-se 

Gráfico1. Análise temporal sobre o tema saúde nos jornais A Sirene e Renova no período de Julho de 
2017 a Novembro de 2019.

Fonte: Próprios autores

A Sirene, foi possível observar que o termo mais 
comumente utilizado para denominar o evento 
foi “rompimento da barragem”, fato que também 
aparece nos jornais da Renova. No entanto, fo-
ram encontradas outras formas de nomeação no 
jornal A Sirene como “desastre/crime”, “chegada 
do rejeito”. 

 O aparecimento da palavra “crime” para retra-
tar o RBF pela Sirene parece reforçar uma estra-
tégia de desnaturalização do desastre, apontan-
do a culpabilidade das empresas detentoras da 
barragem. Portella (2017) alertou sobre a natu-
ralização dos desastres, destacando que, no caso 
do RBF, vários discursos iniciais das mídias, do 
governo e das empresas, tentaram apontar para 
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uma possível casualidade para o evento, citando 
tremores de terra como uma provável causa do 
rompimento. No entanto, ao tratá-lo como cri-
me, tem-se o significado de que alguém provo-
cou aquele fato, intencionalmente ou não, exis-
tindo assim uma responsabilidade sobre suas 
consequências. 

Zhouri et al (2016) e Marchezini (2018) ressal-
tam que a forma de qualificar a causa de um de-
sastre tem ligação direta com estratégias de rever-
são de significados, tudo em favor das posições 
que dominam os interesses configurados. Desta-
cam a tentativa do Estado em criar interpretações 
para transformar a própria Samarco em uma ví-
tima da circunstância, enquanto a empresa pro-
pagava um discurso pós-rompimento de apoio e 
solidariedade aos atingidos, desvinculando-se da 
responsabilidade efetiva quanto à reparação dos 
danos por ela causados. Quanto tratamos da per-
da de direitos humanos, como a saúde, essa busca 
pela naturalização do desastre acentua a tentati-
va de delimitar a atuação da Fundação e de suas 
ações de reparo e se eximir de responsabilizações 
sobre agravos que poderão ser sentidos a longo 
prazo (Vieira; Zorzal e Silva, 2019).

Outro ponto de destaque com relação à análi-
se textual é a existência no jornal A Sirene e nos 
periódicos da Fundação de uma coluna deno-
minada Opinião, que retrata uma possível con-
versa entre duas moradoras da região atingida. 
Ao analisarmos a categoria textual de ambos os 
discursos percebemos que há diferença crucial 
na sua estruturação, no uso das palavras e na sua 
polidez. O texto da coluna “Opinião” do jornal da 
Fundação Renova é construído seguindo normas 
cultas da língua, com uma certa formalidade, 
que pode até ser considerada incompatível com a 
proposta de representar uma conversa entre duas 
amigas em um aplicativo de mensagem, confor-
me apontado na Ilustração 01. 

Já no periódico A Sirene, a coluna com o mes-
mo nome, apresenta um texto construído com 
incorreções de vocabulário, conforme demons-
trado no excerto abaixo: 

— A lama que contaminô nossas terra, água e 
até u ar, prejudicanu nossa respiração, tá tudu nu 
mesmu vagão.

— Agora sim tá clarianu minha compreensão, 
quandu nós prucura nossos direitu e eles diz não, 
cria dentru de nos u trem da desmotivação (A Si-
rente, Julho 2018, p.7)

A escrita das palavras busca apontar ser essa a 
transcrição de uma oralidade, numa tentativa de 
aproximação entre o que está sendo enunciado, 

Ilustração 1. Coluna “Opinião”, de Julho 
de 2018, do jornal “Voz da Comunidade”, 

da  Fundação Renova, retratando conversa 
em aplicativo de mensagem.

Fonte: Jornal Fundação Renova, Voz da Comunidade (2018, p.9)
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do material analisado.

O aterro sanitário de Mariana vai ser reade-
quado com base em um acordo entre a Prefei-
tura de Mariana e a Fundação Renova, com 
a mediação do Ministério Público... O aterro 
de Mariana fica a 2 quilômetros da Lavoura. 
Por isso, a Renova quer garantir as condições 
ideais para que ele não represente risco para os 
moradores (Fundação Renova, Voz da Comu-
nidade, julho 2018, p. 6).

O excerto demonstra que há tentativa de justifi-
car o atraso nas obras com algo que seria positivo 
para a comunidade, isto é, a adequação do aterro 
sanitário. Os textos, portanto, se articulam, se en-
trelaçam, criando e reafirmando ideias e conven-
ções presentes na ideologia proposta (Fairclough, 
2016). Quando uma das personagens do texto 
afirma ainda que “...Infelizmente, há muita buro-
cracia. A Renova informou a data para entregar 
as moradias em 2019, só que não contava com o 
impasse de tantas licenças para começar a cons-
trução...” (Fundação Renova, Voz da Comunida-
de, julho 2018, p. 9), ela reforça que a culpa do 
atraso não é da Renova. Novamente aqui, vê-se 
o reforço de eximir responsabilidades e culpas, 
conforme já demonstrado na análise textual.

A partir da análise dos textos do jornal A Si-
rene, é possível perceber que as matérias que 
abordam a saúde também estão interligadas e 
revelam fragmentos do significado ideacional do 
periódico, isto é, conhecimentos ou crenças que 
são produzidos nos textos com intuito de repre-
sentar a realidade e que, neste caso, são frutos 
das próprias características do gênero Jornalismo 
Comunitário (Marques de Melo, 2006). Apresen-
tamos na Tabela 1 alguns excertos que demons-
tram essa interligação entre eles, reforçando essa 
intertextualidade.

podendo ser reconhecido como vocalização de 
um morador da região. Isso demonstra que há 
uma preocupação permanente no jornal de mos-
trar seu caráter comunitário, trazendo o atingido 
como protagonista do discurso.

Essa tentativa de criação de identidade coadu-
na ainda com o que Charaudeau e Maingueneau 
(2004) denominam de estereótipos, isto é, “um 
arsenal de representações coletivas que deter-
minam, parcialmente, a apresentação de si e sua 
eficácia em uma determinada cultura” (Charau-
deau e Maingueneau, 2004, p. 221). Ao mostrar 
conversas entre moradores, ambos os veículos 
buscam validar as práticas discursivas que estão 
contextualizadas, inserindo-as, portanto, num 
processo maior de “modelagem”, constituído pela 
valorização de ligações apontadas em determina-
das direções intertextuais (Fairclough, 2016).

3.2 Prática Discursiva: A Intertextualidade  
Na reportagem “Bate-papo e troca de apren-

dizagem” produzida pela Fundação Renova, que 
demonstra a “conversa” entre duas moradoras 
sobre reassentamento das áreas em que mora-
vam, há menção da demora no início do reassen-
tamento de Paracatu de Baixo, que é justificado 
pela outra atingida, como resultado da demora 
na licença ambiental em decorrência da existên-
cia do aterro sanitário em área próxima.

É verdade. Mas nossa licença ambiental é um 
pouco mais complicada de conseguir porque lá 
perto existe um aterro sanitário e a autorização 
depende de estudos do solo e da água para ver 
se não há contaminação (Fundação Renova, 
Voz da Comunidade, julho 2018, p. 9).

Esse aterro já havia sido mencionado nas pági-
nas anteriores do jornal, em matéria que também 
apresenta questões de saúde e, portanto, faz parte 
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lação próxima entre a ocorrência dos desastres 
com barragem e o modelo de desenvolvimento 
monopolista, visando apenas lucro, ancorados 
em superexploração de recursos naturais (Freitas 
et al, 2019), apresenta um contexto ideológico 
relevante e perceptível nos discursos explicitados 
nos textos dos jornais. 

Ao analisarmos as práticas sociais presentes 
nos textos selecionados, percebe-se que há duas 
forças que lutam e se opõem nos dois diferentes 
veículos.  Por um lado, temos os jornais da Reno-
va com marcadores de poder, formado por ato-
res sociais que realçam as ações de mitigação do 
desastre, explicitando uma ideologia de contro-
le. Por outro lado, vemos textos que conduzem 
a uma luta contra a hegemonia, conforme nos 
aponta Fairclough (2016), com foco na luta, no 

Tabela 1. Trechos das matérias do Jornal A Sirene que apresentam intertextualidade.

Trecho da matéria título 
“A nossa Luta” (p.3)

Trechos presentes nas outras 
matérias

Significado Ideacional

Queremos poder dizer o que 
não é certo e o que não se 
aplica.

Quem sabe do sofrimento são as 
vítimas e devem existir formas 
de elas se expressarem. (Quere-
mos construir juntos, p.6)

Quebra do silencia-
mento

Depois do que aconteceu fi-
camos abalados, tristes, ner-
vosos...

“e essa lama acabou comigo, 
que eu fiquei doente. E é uma 
coisa na outra, comecei até a 
entrar em depressão, nervosa, 
não querendo nada. (Separação 
e angústia, p. 13)

Demonstrar nexo cau-
sal das doenças com o 
desastre

Para muitos de nós, a quan-
tidade de medicamentos até 
dobrou.

“participo de várias reuniões 
com os (as) atingidos (as) e as 
reclamações são as mesmas... 
deitam na cama e não conse-
guem dormir, sofrem com pro-
blemas na pele, na respiração 
e outros problemas de saúde”. 
(Queremos construir juntos, 
p.6)

Demonstrar nexo cau-
sal das doenças com o 
desastre

A intertextualidade pressupõe, portanto, a ab-
sorção e criação de textos repletos de história. 
Esses discursos podem tanto responder a textos 
anteriores quanto antecipar outros, formando 
elos nessa cadeia comunicativa e intertextual 
(Bakhtin, 2003). A intertextualidade reforça que 
os atingidos não se sentem participantes do pro-
cesso, sofrendo com os silenciamentos promovi-
dos pela própria Fundação.

3.3 Prática Social: A hegemonia da mine-
ração

O RBF apenas consumou o risco acumulado 
durante o ciclo de alta nos valores do minério de 
ferro no mercado mundial, ocorrido entre 2005 
a 2013, seguido de uma grave crise pela queda 
dos preços entre 2008-2009 devido a problemas 
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exemplo claro está na reportagem “Drogas, um 
problema que pode estar bem perto”, na fala do 
médico Geraldo Fernandes Pignaton, residente 
em Regência (ES), que aborda o tema drogas li-
gadas à ingestão de medicamentos como ansiolí-
ticos, mas não o conecta com o RBF. 

(...)É quase impossível um indivíduo não con-
sumir alguma droga atualmente, seja para 
tratar dores e doenças, melhorar o humor, 
controlar a ansiedade... “Por vivermos em so-
ciedade, lidamos com situações de estresse que 
nos fazem recorrer a remédios legais ou não. 
A droga que mais vicia hoje não é a maconha 
ou o crack, mas o Rivotril”, afirma o médico... 
Na maioria dos casos, são pessoas que tiveram 
seus direitos violados desde a gravidez. Sofrem 
de baixa autoestima e autoconfiança, têm di-
ficuldade de tomar decisões, se sentem fracas-
sadas, passam por conflitos familiares ou estão 
desempregados, discriminados, empobrecidos 
ou sofrendo alguma violência”, afirma (Fun-
dação Renova, Voz da Foz, julho 2018, p. 6 e 
7).

O texto acima demonstra que os problemas de 
saúde daquela população são frutos da própria 
vivência em sociedade, das questões cotidianas. 
Mesmo que cite problemas que se agravaram 
pós-desastre como desemprego, perdas de di-
reitos ao lazer, às fontes de renda, em nenhum 
momento o médico cita o evento como desenca-
deador de tudo isso, ressaltando que “na maioria 
dos casos, são pessoas que tiveram seus direitos 
violados desde a gravidez” e reforçando o discur-
so sobre a naturalização dessas causas comuns da 
sociedade.

 Isso é reforçado, ainda, quanto se coloca como 
fonte da matéria a figura de um médico e mora-
dor de Regência, dando legitimidade ao seu dis-
curso. Esse uso de fontes que conferem valores 
ao discurso busca direcionar a visão do leitor e, 

rompimento de relações de dominação e subor-
dinação econômicas e ideológicas.

Fairclough defende que o discurso age como 
uma prática social reprodutora e transformado-
ra de realidades, ora se moldando nas formações 
discursivas que o compõem, ora resistindo a elas, 
pela ressignificação. Em um trecho do jornal da 
Fundação Renova há um reforço sobre a necessi-
dade da comunidade entender a realidade e auxi-
liar no processo, como se a demora na resolução 
dos problemas estivesse sendo criada pelos pró-
prios moradores: “Wliane: (...)Eu também espero 
que a comunidade de Paracatu de Baixo chegue a 
um consenso e aprove o projeto da forma que for 
melhor para todos.” (Fundação Renova, Voz da 
Comunidade, 2018, p.6).

Esses discursos, que têm como pano de fundo 
uma “conversa entre amigas”, são eficazes, pois 
naturalizam as práticas de poder, transforman-
do as ideias a serem impostas em senso comum 
(Fairclough, 2016), além de demonstrarem, mais 
uma vez, a tentativa do periódico em ser um veí-
culo que inclui a participação do atingido. No en-
tanto, essa prática foi rebatida pelo jornal “A Sire-
ne”, que divulgou em seu site uma notícia com o 
título “Qual é a voz do (a) atingido (a)?”, em que 
criticava a postura da empresa em criar veículos 
que ele classificou como projetados.

(...) para fazer publicidade para a própria Re-
nova/empresas, inserindo ainda depoimentos 
de atingidos que foram entrevistados ou tive-
ram imagens divulgadas e que não sabiam em 
se tratar de material para ser inserido em pu-
blicações da empresa. (A Sirene, http://jornala-
sirene.com.br/direitos-humanos/2019/06/17/
qual-e-a-voz-do-atingido).

Quando tratamos de saúde, vemos ainda a ten-
tativa de desvincular os problemas enfrentados 
pelos atingidos como consequência direta do 
desastre. Mesmo que sutil, ela está presente. Um 
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produzidas pelas classes empresariais, detentoras 
do poder econômico e político, por outro temos 
um jornalismo comunitário, produzido por mi-
norias, neste caso pelos atingidos. 

Essa tentativa de silenciamento e desvincula-
ção das consequências sobre a saúde dos atin-
gidos precisa ser cada dia mais exposta. Mesmo 
com as limitações temporais e analíticas impostas 
neste estudo, é possível perceber a necessidade de 
mais pesquisas que demonstrem qualitativamen-
te como esse processo de comunicação da saúde 
tem se desenvolvido em situações como o RBF.

Por fim, possibilitar a efetiva participação 
dessas comunidades, ouvir suas angústias e do-
res, implementar políticas de saúde pública que 
contemplem as formas de reparação dos danos, 
bem como os modos de reconstrução do viver, 
são ações urgentes que precisam ser adotadas e 
defendidas. 

conforme afirma Lopes (2018), “dependendo dos 
papéis adotados por esses atores, alguns discur-
sos passam a prevalecer sobre outros, reforçando 
uma tendência hegemônica de interesses.”

4. Considerações fnais
O RBF causou consequências que perduram 

até hoje na vida dos atingidos. Neste estudo pro-
curamos demonstrar que a comunicação sobre a 
saúde dessa população apresenta diferentes abor-
dagens nos jornais analisados. Evidenciamos a 
importância dos discursos e seu caráter social-
mente constitutivo na perpetuação do poder, 
mas também como foco de luta para desarticular 
certas hegemonias.

Destacou-se ainda que os periódicos anali-
sados apresentam as notícias levando em conta 
suas características político-ideológicas, próprias 
de cada gênero. Se por um lado temos um jor-
nalismo institucional, reprodutor de ideologias 
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